A noção de composicionalidade sintático-semântica é vital no processo de leitura; é a soma dos fatores mínimos como grafemas em sílabas, palavras e sentenças, tudo dentro de uma certa ordem de boa formação, que gera o processo em pauta. Dizendo de outro modo, ler não é adivinhar, é decodificar e compreender. Mas como se passa da decodificação para o entendimento que caracteriza o sucesso da leitura? Como se aprende a ler corretamente? Por que a fala parece ser naturalmente aprendida, sendo a leitura dependente de um certo treinamento? 

Na verdade, o que parece ocorrer é que o código falado é mais simples e direto que o escrito, experimenta-se o desde o início com a criança e se a introduz no jogo da fala desde que nasce, sem consultá-la ou prepará-la artificialmente. A naturalidade da fala é, sem dúvida, um treinamento mais espontâneo, apenas isso. Cognitivamente são diferentes, é claro. A decodificação da fala pela área auditiva se dá em lugar diferente no cérebro do que a visualidade da escrita. Falar é o resultado de uma evolução da linguagem em que todo o sistema, provavelmente por exaptação, passou a servir para a comunicação, quando não o era originalmente. Já a escrita surge, bem possivelmente, de uma necessidade de comunicação a distância e de um sistema de preservar as mensagens. A leitura garante que poderemos nos comunicar em ausência e poderemos ler as mensagens ao longo dos séculos. Não é por outra razão que o livro veio a se tornar um símbolo da leitura, da história, enfim, da cultura. 

Ainda que não necessariamente, se a fala começa de forma espontânea e se desenvolve estruturada, antes que tradicionalmente a alfabetização, esta última, normalmente, decorre de um  treinamento em que os grafemas são conectados aos fonemas,  e isso leva o processo adiante. Nesse caso, fica visível a importância das interfaces Fonética/Fonologia/Lexicologia/Sintaxe para a descrição do processo de leitura. Basta supor, por exemplo, que não se tivessem sentenças, ficando palavras como unidades máximas. Seria isso leitura em sentido pleno? Suponha-se que não houvesse palavras, apenas fonemas (para grafemas). Seria isso leitura no sentido da linguagem cotidiana que conhecemos? Certamente, não. O que parece é que ou a leitura é um processo complexo até a compreensão semântica, ou não é leitura em sentido forte. 

